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NOTÍCIAS DO PLANO

Lísias queria me dar oportunidade de visitar outros bairros da colônia para outras observações interessantes, mas compromissos que não podiam ser adiados pediam sua atenção no posto.


- Você terá oportunidade de conhecer vários setores dos nossos serviços – disse com bondade – pois, como pode ver, os Ministérios de “Nosso Lar” são áreas muito grandes de trabalho constante. São necessários vários dias de estudo em cada um deles para que se tenha uma idéia detalhada de seu funcionamento. No entanto, não vai faltar oportunidade para isso. Ainda que eu não possa acompanhar você, Clarêncio poderá conseguir autorização para que você entre em qualquer dependência.

Voltamos ao ponto do aeróbus que não demorou a chegar. Agora já estava quase à vontade. A presença de muitos passageiros já não me constrangia. A experiência anterior havia me feito muito bem. Meu cérebro fervia com muitas perguntas. Interessado em respondê-las, aproveitei o tempo de que dispúnhamos para interrogar Lísias, no que fosse possível.

- Lísias, - perguntei – você poderia me dizer se todas as colônias espirituais são iguais a esta? Será que as outras colônias têm os mesmos processos e características?

- De jeito nenhum. Se no mundo material cada região e cada estabelecimento apresentam aspectos específicos, imagine a variedade de condições que existe em nossos planos. Aqui, assim como na Terra, as criaturas se identificam pela origem comum e pela natureza dos objetivos que pretendem atingir; mas o mais importante é que cada colônia, como cada espírito, se localiza em degraus diferentes na ascenção espiritual. Todas as experiências de grupo variam entre si e “Nosso Lar” é uma experiência coletiva desse tipo. De acordo com nossos arquivos, muitas vezes os nossos antecessores procuraram inspiração nos trabalhos de colaboradores dedicados de outros planos; em compensação, outros grupos buscam a nossa ajuda para outras colônias que estão se formando. Entretanto, cada organização tem suas próprias características.

Aproveitando a pausa mais longa, perguntei:

- Foi aqui que nasceu a idéia de criar Ministérios?

- Sim, os missionários que criaram “Nosso Lar” visitaram as instalações de “Alvorada Nova”, uma das colônias espirituais mais importantes da vizinhança, e ali encontraram a divisão por departamentos. Adotaram o processo, mas substituíram a palavra departamento por Ministério, com exceção dos serviços da Regeneração, que só com o atual Governador puderam ser promovidos. Fizeram isso considerando que a organização em Ministérios é mais coerente com os aspectos da espiritualidade.

- Muito bem! – exclamei.

- E não é só isso, - continuou Lísias – a instituição é muito rigorosa no que diz respeito à ordem e à hierarquia. Aqui nenhum destaque é dado gratuitamente. Num período de dez anos, só quatro espíritos conseguiram ingressar no Ministério da União Divina, já com responsabilidades determinadas. Em geral, todos nós, depois de longo estágio de trabalho e estudo, voltamos a reencarnar para atividades de aperfeiçoamento.


Enquanto eu ouvia essas informações com muita curiosidade, Lísias continuava:


- Quando os recém-chegados do umbral demonstram estar em condições de receber ajuda, permanecem no Ministério do Auxílio; mas quando rejeitam qualquer tipo de ajuda, são encaminhados ao Ministério da Regeneração.  Se melhoram, com o tempo são admitidos para trabalhar no Ministério do Auxílio, da Comunicação e do Esclarecimento, para se prepararem eficientemente para futuras tarefas no físico. Só alguns conseguem trabalhar por mais tempo no Ministério da Elevação e são raros os que, a cada dez anos, alcançam o Ministério da União Divina. E não pense que os testemunhos aqui fiquem só na expressão de ideais. Não estamos mais na Terra onde o desencarnado é promovido automaticamente a fantasma. Vivemos num lugar de ação. As tarefas de Auxílio são trabalhosas e complicadas, os deveres no Ministério da Regeneração representam testemunhos bem pesados, os trabalhos na Comunicação exigem muita responsabilidade de cada um, os setores do Esclarecimento exigem grande capacidade de trabalhos e muito conhecimento, o Ministério da Elevação pede capacidade de renúncia e luz interior, as atividades da União Divina requerem conhecimento justo e amor universal sincero. Já a Governadoria é sede movimentada de todos os assuntos administrativos, distribuição de energia elétrica, trânsito, transporte, etc. Aqui, na verdade, a lei do descanso é rigorosamente obedecida para que alguns trabalhadores não fiquem mais sobrecarregados que outros; mas a lei do trabalho também é cumprida rigorosamente. A única exceção, em matéria de repouso, é o próprio Governador, que nunca aproveita o que lhe é de direito.


- Mas ele nunca sai do palácio? – perguntei.


- Só em ocasiões em que o público pede. Fora isso, o Governador vai semanalmente ao Ministério da Regeneração, lugar onde se concentra o maior número de perturbações em “Nosso Lar”, considerando a sintonia que muitos ali têm com o umbral. Multidões de espíritos perturbados estão recolhidas ali. Assim, ele aproveita as tardes de domingo, depois de orar com a cidade no Grande Templo da Governadoria, para ajudar os Ministros da Regeneração com os seus problemas de trabalho. Por causa disso, muitas vezes se priva de grandes alegrias para ajudar desorientados e sofredores.


O aeróbus nos deixou perto do hospital, onde o quarto confortável me esperava.


Em plena rua, era possível ouvir, como na saída, belas canções pelo ar. Notando minha expressão de interrogação, Lísias explicou:


- Essas músicas vêm das oficinas onde trabalham os moradores de “Nosso Lar”. Depois de muitas observações, a Governadoria percebeu que a música ajuda no bom andamento do trabalho, em todos os locais de esforço construtivo. Desde então, ninguém em “Nosso Lar” trabalha sem esse alegre incentivo.


Nesse meio tempo já chegávamos à Portaria. Um enfermeiro simpático se adiantou e avisou:


- Lísias, estão lhe chamando com urgência no pavilhão da direita.


O companheiro se afastou com calma, enquanto eu ía para o meu quarto, cheio de dúvidas íntimas.
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